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			Capítulo 1

			 

			– Menina Chamberlain? É a próxima. Segunda porta à esquerda. 

			– Obrigada. 

			Reese levantou-se da cadeira e passou diante da mulher da recepção para chegar ao corredor. Às dez horas da manhã, a agência de emprego da rua 59 East, na zona este de Nova Iorque, já estava lotada de pessoas que precisavam de emprego. Tinha indagado e descoberto que se tratava de uma das agências de maior renome da cidade. 

			Não fazia ideia do que vestir para uma entrevista para ser ama. Por fim, tinha optado por uma blusa amarela de manga curta com uma saia a condizer, um conjunto parecido com o que tinha usado na entrevista inicial, na quarta-feira. Era a primeira chamada que recebia em três dias. Se não a contratassem, no dia seguinte não teria outro remédio senão regressar a casa, no Nebrasca, a última coisa que desejava fazer. 

			O seu pai era dono de um armazém de madeira e podia sempre dar-lhe emprego se não conseguisse encontrar alguma coisa de que gostasse, mas não lhe pagaria o dinheiro de que precisava. E ainda pior, não lhe era nada tentadora a ideia de voltar a ver Jeremy, o que seria inevitável, já que, por acaso, o seu ex-namorado trabalhava no departamento de empréstimos do banco com que o seu pai fazia negócios. A notícia de que tinha voltado não demoraria a espalhar-se. 

			– Entre, menina Chamberlain. 

			– Olá outra vez, senhor Lloyd – era o homem que tinha aceitado a sua primeira candidatura. 

			– Permita-me que a apresente à senhora Tribe. É a secretária pessoal do senhor Nicholas Wainwright aqui em Nova Iorque e está à procura da ama adequada para o seu chefe. Deixar-vos-ei sozinhas durante alguns minutos. 

			A mulher morena e elegante, impecavelmente vestida com um fato de corte profissional, passava pouco dos cinquenta anos. 

			– Por favor, sente-se. Reese, não é? 

			– Sim. 

			A outra mulher inclinou a cabeça. 

			– Possui referências excelentes. Pelo seu currículo é evidente que é estudante e uma intelectual. Já que é solteira e carece de experiência no cuidado de filhos de outras pessoas, porque se candidatou ao cargo de ama? 

			Reese podia mentir, mas teve a impressão de que a mulher veria através dela. 

			– Preciso de ganhar todo o dinheiro que me seja possível este Verão para poder continuar na universidade até me formar. A minha bolsa académica não cobre o alojamento e a alimentação. Mesmo quem está fora do meio ouve dizer que os trabalhos de ama são bem pagos em Nova Iorque, portanto, pensei em candidatar-me ao lugar – esperou que a explicação fosse suficientemente franca. 

			– Cuidar de crianças é um trabalho excepcionalmente duro. Eu sei porque criei duas. 

			Reese sorriu. 

			– Nunca fui casada, mas sou a mais velha de uma família de seis filhos e fiz muitas vezes de ama ao longo dos anos. Tinha catorze anos quando nasceu a minha irmã mais nova. A minha mãe teve de permanecer na cama, de modo que eu ajudei com a bebé. A minha irmã era adorável e adorei fazê-lo, mas – disse, com um suspiro – foi há doze anos. No entanto, cuidar de crianças é como aprender a andar de bicicleta, não acha? Quando se aprende, nunca se esquece. 

			A outra mulher observou-a com um olhar penetrante enquanto assentia. 

			– Concordo. 

			– Quantos filhos tem? – «Por favor, que não sejam mais de três.» Embora não rejeitasse o trabalho se o salário fosse bom. 

			– O senhor Wainwright é viúvo, com um bebé de dez semanas chamado Jamie. 

			A notícia foi como uma revelação. Tinha pensado que trabalharia para um casal com vários filhos, isso se lhe oferecessem o trabalho. 

			– Então, ainda chora pela perda da sua esposa – abanou a cabeça. – Que triste para ele e para a criança, que jamais conhecerá a sua mãe... 

			– Foi uma perda trágica para ambos. O senhor Wainwright tratou de tudo para que uma ama que trabalhou para outra família começasse a trabalhar para ele, mas ela só pode vir em Setembro. Um dos motivos pelos quais a sua candidatura nos interessou foi porque só procurava trabalho para o Verão. 

			Um dos motivos? Aquilo despertou a sua curiosidade. 

			– Quais foram os outros? 

			– Não pedia um salário descabido. E, finalmente, um dos seus professores em Wharton disse-me que estudava lá com uma bolsa completa. Muito bom para si. Uma oportunidade como essa só se apresenta a um grupo de elite de alunos. Significa que, um dia, terá uma carreira brilhante nos negócios. 

			O objectivo de Reese para o futuro era dirigir a sua própria empresa de corretagem de valores da Bolsa. 

			– É o meu sonho. 

			O sonho que os tinha separado, a Jeremy e a ela. 

			Jeremy não tinha ficado incomodado por acabar os estudos na Universidade do Nebrasca, mas a bolsa em Wharton tinha implicado uma mudança para a Pensilvânia. A insinuação de que era demasiado ambiciosa conduzira ao cerne do problema que o consumia. Ele não queria como esposa uma futura executiva. Em troca, Reese compreendera que tivera sorte ao escapar de um futuro marido demasiado controlador. A ruptura tinha sido dolorosa na altura, mas a dor já começava a diminuir. Não queria voltar para ele. 

			A senhora Tribe recostou-se na sua poltrona e observou-a. 

			– Também era o meu sonho, mas eu não tinha as notas que vi nas cópias que apresentou. Outro dos seus professores disse que via um toque de génio em si. Eu gosto de ouvir isso. 

			Reese não conseguiu imaginar que professor o teria dito. 

			– Alegrou-me o dia. 

			– Digo o mesmo – murmurou, parecendo surpreendida com os seus pensamentos. – Desde que se sinta bem com a situação, depois de ver o bebé e falar sobre as expectativas que o senhor Wainwright alberga para si nesse aspecto, penso que seja perfeita para o lugar. Certamente, a decisão final dependerá dele. 

			Mal conseguia acreditar que tivesse chegado tão longe na entrevista. 

			– Não sei como agradecer-lhe, senhora Tribe. Prometo que não defraudarei nenhum dos dois. Tem uma fotografia do bebé? 

			A outra mulher franziu o sobrolho. 

			– Não, mas conhecerá o bebé e o pai esta tarde. Onde tem estado hospedada desde que deixou Filadélfia? 

			– No Hotel Chelsea Estar, na rua 30 West. 

			– Disse que estaria disponível imediatamente? 

			– Sim! – o quarto custava-lhe cinquenta dólares por noite. Não podia dar-se ao luxo de continuar em Nova Iorque depois daquele dia. 

			– Muito bem. Se ele decidir seguir a minha recomendação e estipular um salário que lhe seja satisfatório, então quererá que comece ainda hoje. 

			– O que hei-de vestir para a entrevista? Preciso de algum tipo de uniforme? Isto é completamente novo para mim. 

			– Para as duas – foi a resposta sincera. – Vá com o que tem vestido. Se ele tiver alguma sugestão, comunicar-lha-á. Há uma coisa que deve saber. Desde que o bebé nasceu, esteve ao cuidado dos avós maternos. 

			– Continuam a viver com o senhor Wainwright? 

			– Não. Os Hirst vivem em White Plains. A uma hora de distância com trânsito intenso. 

			Aquilo significava que não estivera com o filho nos últimos meses? Não, não podia ser. Se contratasse uma ama, provavelmente os avós iriam para casa. 

			– Compreendo. Jamie tem avós paternos? 

			– Sim. Neste momento, estão de viagem – foi a resposta vaga. 

			Reese vinha de uma família grande. Tanto os seus avós maternos como os paternos eram vivos e muito activos na família. Tinha sete tios. A última contagem tinha-lhe dado vinte e oito primos. Com os seus irmãos, incluindo a segunda mais velha, Carrie, casada e com dois filhos de três anos, o número elevava-se a trinta e quatro. Questionou-se se o seu chefe teria irmãos ou mais família. 

			– Está há algum tempo com o senhor Wainwright. Considera que haja alguma coisa importante que deva saber com antecedência? 

			– É pontual. 

			– Recordá-lo-ei – levantou-se. – Não lhe ocuparei mais tempo. Obrigada por esta oportunidade, senhora Tribe. 

			– Foi um prazer. Uma limusina irá buscá-la à uma hora em ponto. 

			– Estarei à espera. Oh, mais uma pergunta... Como é que o senhor Wainwright ganha a vida? 

			A outra mulher arqueou os sobrolhos. 

			– Como estudou em Wharton, pensei que já tivesse estabelecido a ligação, caso contrário ter-lho-ia dito. É o presidente da Sherborne-Wainwright & Co., na Broadway. Boa sorte. 

			– Obrigada – murmurou Reese, desconcertada. 

			Era aquele Wainwright? 

			Era uma das empresas de corretagem mais prestigiadas de Nova Iorque, se não a principal, com raízes que remontavam a algumas centenas de anos. A revelação aturdiu-a em vários sentidos. De algum modo, tinha imaginado o homem que dirigia aquela empresa com cinquenta e muitos anos. Regra geral, era preciso esse tempo para chegar àquele nível. O bebé podia ser justificado por se ter casado com uma mulher mais jovem.

			 

			 

			Nick Wainwright encontrava-se ao lado da campa que dizia: «Em memória de Erica Woodward Hirst Wainwright». 

			Com trinta e dois anos era demasiado jovem para morrer. 

			– Lamento ter-me desinteressado por ti ao ponto de ter levado ao nosso divórcio, Erica. Antes de nos separarmos, nem por um segundo pensei que pudesses estar grávida do nosso filho ou que perdesses a vida no parto. O meu coração sofre pelo nosso bebé que precisa da mãe. Foi o teu último desejo que eu o criasse, mas receei não saber como ser um bom pai para ele. Por isso, deixei que os teus pais cuidassem dele este tempo todo, mas já estou preparado. Juro-te que farei tudo o que estiver ao meu alcance para ser um pai melhor para ele do que fui um marido para ti. Se estiveres a ouvir-me, só queria que soubesses que juro cumprir essa promessa. 

			Depois de pousar as flores frescas sobre a campa, regressou rapidamente à limusina que o esperava. Não tinha voltado ao cemitério desde o funeral. A visita enchera-o de pesar pelo que tinha corrido mal, mas, com a decisão tomada de levar Jamie para casa, fora melhor que tivesse vindo à campa de Erica primeiro. 

			Aquela hora da manhã, apenas Paul, o seu motorista, estava a vê-lo. Ao fechar a porta do carro, olhou para o mais recente e mais seguro modelo de cadeirinha de carro para bebé que tinha encomendado. Antes que a manhã acabasse, o seu filho de dez semanas voltaria para a cidade com ele. 

			– Vamos para a casa dos meus sogros. 

			O motorista de meia-idade assentiu e arrancou. Paul tinha trabalhado para o seu pai quando Nick era adolescente. Com o seu pai numa reforma parcial e estando ele à frente da empresa, tinha-o herdado. Com o passar dos anos, tinham-se tornado bons amigos. 

			Assim que saíram do cemitério, recostou-se no banco e passou uma mão pela cara. Dentro de poucos minutos haveria uma cena, mas tinha estado a preparar-se para ela. 

			Antes do nascimento do bebé, durante os nove meses da gravidez, não tinha vivido com Erica. A sua morte fora um choque tremendo. Embora tivesse deixado que os pais dela levassem o bebé do hospital, não tinha a intenção de que aquela situação durasse mais do que algumas semanas. 

			Durante aquele tempo pretendia encontrar ajuda a tempo inteiro para o bebé, mas, devido à culpa que sentia pelo modo como o seu casamento se desmoronara, deixara que a situação se prolongasse demasiado. 

			Quando telefonara ao pediatra de White Plains ao qual tinham recorrido na altura do parto, ele tinha-lhe informado que, se pretendesse estabelecer um vínculo com o seu filho, não deveria esperar muito mais tempo para ser pai vinte e quatro horas por dia. 

			Também lhe dera o número de telefone do doutor Hebert Wells, um pediatra altamente recomendado que tinha uma clínica na zona de Upper West Side de Nova Iorque e que poderia acompanhar Jamie. Depois, desejara-lhe boa sorte. 

			Depois dessa conversa, tinha telefonado ao seu advogado e tinha-lhe explicado o que queria fazer. O seu advogado tinha entrado em contacto com o advogado dos Hirst para que lhes comunicasse que Nick estava preparado para assumir as responsabilidades de pai e que iria buscar Jamie para o levar para casa. 

			Os pais de Erica tinham pedido que esperasse até que a ama que tinham escolhido estivesse disponível. Queriam ter controlo sobre o modo como o seu único neto, um futuro Hirst que continuaria a tradição familiar, seria criado. 

			Mas ele não estava disposto a esperar mais. Através dos seus advogados prometera consultá-los sobre alguns assuntos e levar Jamie de visita a White Plains, mas, no fundo, sabia que nada do que lhes dissesse os tranquilizaria. O tempo deveria encarregar-se desse problema. 

			A sua família, que vivia em Long Island, também queria ter controlo sobre o único neto. Mas, naquele momento, estavam na villa de Cannes com amigos, certos de que Nick faria o que fosse necessário para manter a família de Erica sossegada. 

			– Os pais de Erica estão dispostos a tomar conta do bebé – tinha-lhe explicado a sua mãe. – Seria melhor se deixasses Jamie com eles durante o próximo ano. 

			Nick já sabia a história de cor. Os seus próprios pais já tinham encontrado outra mulher adequada para lha apresentarem quando ele se sentisse preparado. Não viam nada de mal em deixar que os pais de Erica supervisionassem o cuidado de Jamie, uma espécie de prémio de consolação para desterrar a culpa por associação ao filho que se divorciara da «mulher da temporada». 

			Aquela atitude não o surpreendia. Ele mesmo era filho único, criado no luxo por uma equipa de pessoal doméstico e não pelos seus próprios pais. O que eles nunca tinham entendido era que fora uma vida solitária, que lhe causara uma grande dor. Não queria isso para Jamie. Mas, no fundo, sentia-se muito nervoso. 

			Embora dirigisse a empresa familiar de investimentos na Bolsa, com uma tradição de duzentos anos, não sabia o que fazer com Jamie. O mundo de um bebé de duas semanas e meia era um enigma para ele. 

			Tinha-o visitado todos os sábados, mas não tinha sido um visitante bem-vindo no que se referia à família de Erica. Os empregados domésticos bem treinados, para além de uma ama privada, encarregavam-se de todas as necessidades do seu filho. 

			Quando a antiga mansão colonial de estilo georgiano apareceu e atravessaram o portão principal, Nick decidiu que tudo ia mudar a partir daquele momento. Saiu da limusina. 

			– Não demorarei muito tempo, Paul. 

			O homem, que começava a ficar calvo, sorriu. 

			– Estou desejoso de o ver. Cada vez que o vemos está maior. 

			Esse era o problema. Jamie mudava e crescia a cada dia que passava e ele não estava presente para o ver. 

			Antes de chegar à resplandecente porta branca, o pai de Erica abriu-a. Walter tinha uma cabeleira branca espessa e o corpo de um golfista. Os pais de Erica eram pessoas atraentes, mas a expressão furiosa do homem fez com que Nick tivesse de se esforçar para controlar o seu temperamento. 

			– Walter... 

			– Antes de te deixar entrar, quero comunicar-te que Anne se encontra num estado muito emocional. 

			– Achas que não tenho consciência disso? 

			O homem mais velho franziu os lábios. 

			– Pediu-me que te dissesse... 

			– Já sei, Walter – interrompeu-o. – Embora não possa voltar atrás no tempo e mudar o passado, pretendo fazer o correcto para o nosso filho. Disse-o a Erica quando fui ao cemitério. 

			O outro homem pareceu surpreendido pela admissão. Depois de uma leve hesitação, disse: 

			– Vamos para a sala de estar. Jamie já está pronto. 

			– Obrigado. 

			Depois de três anos de casamento, com o último afastamento enquanto o divórcio se levava a cabo, o lar dos seus sogros estava cheio de fantasmas do passado. Ao princípio, o casamento com Erica tinha sido bastante feliz. Todos afirmavam que a bonita filha dos Hirst era o melhor partido da temporada, mas o tempo demonstrara que não tinham sido feitos um para o outro e ela tinha acabado por passar grande parte do tempo ali em vez de na cidade. 

			Seguiu o seu sogro pela casa até à sala de estar, uma divisão que fora acrescentada depois de Erica voltar a viver com eles. Sem dúvida, com o fim de a manter ocupada com alguma coisa enquanto esperava que o bebé chegasse. 

			As janelas davam para os jardins imaculadamente cuidados, verdes e suaves como o veludo. 

			A sua sogra encontrava-se numa das poltronas, totalmente rígida. Nick olhou para o seu filho, deitado no carrinho elegante. Tinham-no vestido para a viagem e estava desperto. 

			Não tinha nenhuma queixa sobre os cuidados dados a Jamie, mas estava ansioso por o levar, já que não pensava permitir que a história se repetisse nem mais um dia. Os seus pais tinham-no descuidado emocionalmente. Erica tinha sofrido o mesmo destino, embora nunca tivesse sido capaz de o reconhecer e tivesse preferido negá-lo. 

			Fizera-lhe muito mal. Não pensava repetir o padrão com Jamie. 

			– Olá, Anne. 

			Ela não conseguiu olhar para ele. 

			Nick dirigiu-se para o carrinho, ainda atónito perante o facto de ser pai, de Erica e ele serem responsáveis pela existência de Jamie. 

			O bebé tinha herdado o seu corpo comprido e magro, para além do cabelo preto, mas Nick via marcas do nariz e da estrutura óssea do rosto de Erica naquela carinha. Tinha sido uma morena atraente e esbelta de estatura média, como Anne. 

			– Olá, amigo... Lembras-te de mim? – inclinou-se e pegou na mão minúscula de Jamie. Assim que olhou para ele, a respiração do bebé acelerou pelo entusiasmo. Agarrou o indicador de Nick com todos os seus dedinhos. A seguir, levou-o à boca, fazendo com que o pai se risse entredentes. 

			Até àquele momento, tinha os olhos de um tom terroso e, provavelmente, acabariam por ser castanhos como os de Erica e os seus. Sem dúvida que se encheriam de lágrimas quando o levasse e o bebé se visse num ambiente desconhecido. O melhor era acabar depressa com aquilo. 

			Pegou no bebé e acomodou-o contra o ombro. 

			– Vamos, filho. Vamos dar uma volta de carro com Paul. Queres? 

			Walter entregou-lhe a manta e um saco com fraldas. Com o olhar transmitiu-lhe a mensagem de que era melhor que cumprisse as promessas que fizera. 

			– A ama imprimiu uma folha com a rotina de Jamie e as coisas de que precisarás quando chegares ao teu apartamento. 

			– Não conseguirei agradecer-vos o suficiente por cuidarem de Jamie até agora. Prometo que o trarei de visita no próximo sábado. 

			– Esperar-te-emos – mas não conseguiu que a sua mulher levantasse a cabeça. 

			– Sempre que qualquer um de vocês quiser vê-lo, passem pelo apartamento. Se eu estiver a trabalhar, a ama deixar-vos-á entrar. 

			Anne levantou a cabeça de repente, com o rosto carente de alegria. 

			– Barbara Cosgriff só pode dispensar a ama em Setembro. Não há motivo algum para que leves o nosso neto – a recriminação na sua voz era evidente. 

			– Há motivos de sobra, Anne. Sinto a falta do meu filho e até então contratarei alguém. 

			– Quem? – perguntou. 

			– Ainda não tenho a certeza. A minha secretária andou a entrevistar candidatas durante toda a semana. Amanhã espero entrevistar várias pessoalmente. Fará uma escolha exaustiva. Aquela mulher vale o seu peso em ouro e nunca me decepcionou. 

			– O que sabe sobre ser ama? 

			– Embora compreenda que não consigas entender, foi uma mãe trabalhadora excepcional e isso não mudou desde que começou a trabalhar para mim há oito anos. Isso revela-me que saberá o que procurar. Lembra-te de que a ama que arranjar só estará comigo três meses, até que a dos Cosgriff fique disponível. 

			Era o que dizia, mas a verdade era que não sabia se contrataria a ama dos Cosgriff. Mas essa revelação podia esperar até outra ocasião. 

			– Planeio trabalhar menos este Verão, de modo que Jamie não fique sozinho com ela doze horas por dia. 

			– Se tivesses dedicado mais tempo a viajar com Erica, poderias ter salvado o teu casamento. 

			«Não, nada o teria salvado, Anne.» Mas sabia que entrar numa discussão com ela naquele momento seria inútil. 

			– O teu apartamento não está preparado para receber um bebé, mas insististe em que Erica vivesse lá contigo para que pudesses estar mais perto do teu escritório. Ela precisava de um lar a sério onde pudesse receber os seus amigos. 

			Voltou a conseguir conter a sua vontade de responder com secura. 

			– Transformou-o num sítio para o qual podia convidar os seus amigos depois da ópera e do balé. Ofereci-me para lhe comprar a mansão Sedgewick nos Hamptons, mas preferiu ficar com vocês, porque afirmava que era melhor. Jamie e eu cá nos arranjaremos – ainda não sabia como, mas descobri-lo-ia. Beijou a cabeça sedosa do bebé. – Agradece à ama pelas anotações que imprimiu. Tenho a certeza que terei de recorrer a elas até que me habitue à rotina. 

			– A ama disse que tem de beber outro biberão ao meio-dia, antes da hora da sua sesta – manteve as mãos rigidamente unidas sobre o colo. 

			– É bom sabê-lo. Nessa altura, já teremos chegado ao apartamento – com sorte, já teria notícias de Leah Tribe a respeito da ama. – Vemo-nos no próximo sábado. Lembrem-se de que podem telefonar a qualquer hora. 

			Ao partir, ainda o invadia uma certa incredulidade de que tivesse chegado o dia em que deixaria o passado horrível para trás. E doeu-lhe ter esperado tanto tempo para vir buscar o filho. Sangue do seu sangue. Sentiu um nó de emoção na garganta. 

			Enquanto Paul conduzia, abriu o saco das fraldas e tirou as instruções. Para além de guardar alguns objectos, a ama deixara indicações precisas sobre a rotina de Jamie, as doses precisas de leite em pó para o biberão, a frequência com que dormia e esse tipo de coisas. 

			Já tinha encomendado um berço a uma loja, para além da cadeirinha de segurança que tinha chegado no dia anterior. Enquanto pensava na lista de coisas que ainda devia fazer, o seu telemóvel tocou. Contente por ver que era a sua secretária, atendeu-o. 

			– Leah? Já há alguma novidade? 

			– Encontrei alguém que acho que se dará bem tanto consigo como com o bebé. 

			Mary Poppins só existia no cinema. 

			– Desde que goste de crianças e seja maternal, inclino-me perante a tua sabedoria. 

			– Deixarei que o decidas. Sabe que ainda não está contratada. Disse-lhe que uma limusina iria buscá-la à uma hora para que pudesses conhecê-la e tomasses a decisão final. 

			– Pode começar hoje? 

			– Sim. Precisa de emprego com urgência. 

			– Óptimo! Como se chama? 

			– Reese Chamberlain. 

			– Fala-me mais dela. 

			– Se não se importares, Nick, decidi adoptar uma regra do teu próprio livro. Uma vez disseste que preferias abordar um projecto novo sem ouvires nenhum comentário antes de formares a tua própria opinião. Acho que é uma boa filosofia, em especial neste caso. Estará diante da porta do hotel Chelsea Star, na rua 30 Oeste. 

			A menina Chamberlain encontrava-se com verdadeiras dificuldades financeiras se tivera de se hospedar lá. 

			– Diz a Paul que esteja atento a uma menina vestida de amarelo. 

			– Estás a ser misteriosa, se não críptica. Dá-me alguma pista. 

			– Aposto que não se parece com ninguém que já tenhas conhecido. 

			– Isso parece promissor. 

			– Esperava que assim fosse. 

			– Continuas a acusar-me de ser cínico? 

			– Jamais faria isso. Se tiver cometido um erro, telefona-me para que possa continuar à procura da pessoa certa. 

			– Faz-me um favor e telefona à menina Chamberlain. Se puder estar pronta dentro de quarenta e cinco minutos, vamos buscá-la a caminho do apartamento. 

			Nick guardou o telefone no bolso. Queria aprovar a escolha de Leah, já que não tinha tempo. Estabelecer uma rotina de trabalho com a nova ama o quanto antes possível significava que dormiria melhor à noite.
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